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    PREFÁCIO




    “A pena e a espada em comum acordo” - Pensamento Oriental. É uma frase que possui origens na terra sol nascente, no Japão medieval. Não há ideia de quem foi o autor e sua criação se confunde com o modo de ver o mundo do oriental. Em japonês, “Bun Bu Ryo Do”. Tal frase reforça que não existe separação entre a pena e a espada. Uma conduz a à outra e vice-versa. Com as duas , se chega ao equilíbrio e consequentemente a uma vida saudável. A espada simboliza o agir, não necessariamente o objeto de aço com uma lamina afiada, a morte ou a guerra. A pena é a sabedoria conectada a gentileza. Quando elas estão juntas, refletidas em nossas ações, pensamentos e atitudes, nos levam ao bom caminho.




    Este livro se propõe a estimular a ideia desta junção, assim vos apresento esta obra, responsabilidade a mim cedida, que, com muita honra aceitei. Prefácio, ou Praefatio, original do idioma latim, significa ‘em primeiro lugar’, assim sendo, me obrigo inicialmente, e com prazer, a contar como conheci e convivi com o autor da presente obra, Jefferson Lopes.




    Sou praticante de Karate, assim como o Lopes, desde 1983, e, como atleta, fui campeão estadual, regional, brasileiro e sul americano da modalidade. Atualmente faixa preta sexto grau (CBK), fui integrante da seleção brasileira (CBK) por três oportunidades.Já Jefferson, é faixa preta 5 Dan e como atleta foi campeão mundial, Pan-americano, Sul-americano, Brasileiro e paulista,como também como técnico foi duas vezes campeão mundial a Pan-americano, Brasileiro e Paulista.Por meio da prática do Karate pude vivenciar a amizade com diversos colegas e irmão de tatame.Foi neste ambiente, ‘de portar a espada’, que conheci o atleta Jefferson, mais precisamente em uma das edições dos Jogos Abertos de São Paulo nos anos 1990, onde chegamos a lutar em uma disputa por equipes. Deixei de competir oficialmente no ano 2000. Desde 2005 atuo como docente do curso de graduação em Educação Física (disciplina de lutas e de Educação Física Escolar), do mestrado em Ensino na Saúde e do Programa de Pós-Graduação em Educação (mestrado e doutorado) da Universidade Estadual do Ceará (UECE).Jefferson por sua vez, ministra aulas, desde 1996 no ensino infantil, fundamental e médio em escolas publicas e privadas, no ensino superior nos cursos de Educação Física, Pedagogia, Turismo e Administração de Empresas e na Pós Graduação em Neuropsicopedagogia.




    Nos reencontramos pelas redes sociais. Dois ex-atletas e atualmente professores que estudam, ensinam e pesquisam as lutas, principalmente na escola. Deste encontro, logo surgiu a ideia de escrevermos juntos acerca do tema e assim produzimos alguns capítulos de livro e artigos. Nesta presente obra, inclusive, temos mais uma escrita em conjunto. Novamente a pena, somada com a nossa experiência com a espada, nos trouxe belos produtos.




    “O homem para ser completo tem que estudar, trabalhar e lutar! ”, bradava o maior de todos os filósofos gregos, Sócrates. De fato, a educação grega, dividida entre os modelos de Atenas e de Esparta, prezava pela condução da pena e da espada. Os nascidos em Esparta, eram criados sobre a forja dos escudos de bronze e das lâminas de suas espadas, foram guerreiros temidos por todos. Certa vez o rei espartano Leônidas, ao ser alertado de que seriam recebidos por uma chuva de flechas dos inimigos esbravejou: “melhor assim, combateremos na sombra”.




    Muitos destes guerreiros fizeram parte dos Jogos Olímpicos da antiguidade grega, iniciados em 777 a.C. As modalidades de esportes de luta praticadas neste período eram o pugilato (antecessor do Boxe), a luta (atual Wrestling e o pancrácio (pioneiro do Mix Martial Arts – MMA).




    O maior lutador da prova de Luta foi Milon, conhecido por sua força descomunal e por ser aluno de Pitágoras. Durante vinte e quatro anos foi considerado o homem mais forte da Grécia e era comparado a Hércules. Seu treinamento era dividido em caminhadas diárias, carregando nas costas um bezerro. Como o ciclo olímpico durava, e até hoje é assim, quatro anos, o bezerro ia crescendo e com isso seu peso também aumentava. Após a prova dos jogos, quando se sagrava campeão, dava uma volta no estádio com o bezerro de quatro anos nas costas, agora já um pequeno touro.




    O criador do Pugilato, de acordo com a mitologia da Grécia, foi Teseu, natural de Atena e conhecido por ter matado o Minotauro, na Ilha de Creta. Os movimentos dessa luta lembram as técnicas do boxe atual. Não eram permitidos golpes com as pernas e tão pouco técnicas de desequilíbrio, somente a mão era utilizada para atacar. No princípio, era praticado sem nenhum tipo de bandagem ou proteção nas mãos, posteriormente, os atletas usavam tiras de couro, envolvendo os pulsos, os polegares e uniam os quatro dedos das mãos.




    O Pancrácio, do grego Pancratium (ou Pankratium) que significa poderes totais ou todo poderoso, era a mistura da Luta com o Pugilato, uma prova em que a técnica era superada pela brutalidade. Foi implantado no programa dos Jogos Olímpicos de 652 a. C. A prova era realizada em solo rígido e molhado, o que facilitava a queda dos competidores. A regra era simples, não haveria permissão para furar os olhos, morder ou arranhar. Tudo mais era permissível como: chutes, socos, cotoveladas, joelhadas, torções, estrangulamentos e imobilizações, estes eram os golpes preferidos. Muitos historiadores afirmam que o criador dessa luta, segundo as lendas gregas, seria Hércules.




    Na era contemporânea, temos como esportes de combate dos Jogos Olímpicos: Boxe, Esgrima, Judô, Karate, Taekowdo e Wrestling. Todas estas modalidades e lutas se manifestam na cultura corporal do movimento humano.




    Considero que o maior objetivo da Educação Física na escola é oferecer a vivência desta dita cultura e assim, proporcionar aos alunos o acesso e conhecimento também das lutas. Aliás, muitos dos alunos das escolas brasileiras, só terão a oportunidade de conhecerem os esportes de combate, nas aulas de Educação Física.




    No livro Metodologia do Ensino da Educação Física, do Coletivo de Autores, de 1992, é apresentado uma proposta de conteúdos da Educação Física escolar onde a Capoeira, uma luta, figurava como um dos temas de ensino. Posteriormente, nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, de 1997, as lutas, e não apenas uma modalidade, se apresentavam como um dos componentes do Bloco de Conteúdo do documento. Já em 2017, a Base Nacional Curricular Comum - BNCC, em sua parte dedicada à Educação Física, inclui como unidade temática o ensino das lutas regionais, de origem indígena e africanas, as lutas brasileiras e as lutas do mundo.




    Como se percebe, as lutas fazem parte dos conteúdos da Educação Física escolar e este livro trata disso. Após esta introdução deste texto, vos apresento a obra aqui tratada, intitulada ‘LUTAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: CAMINHOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO E APRENDIZAGEM’e organizada pelo Professor Jefferson Lopes.Trata-se de um livro composto por capítulos distintos, mas que sempre apresentam o mesmo objeto de estudo, a unidade temática lutas.




    O primeiro capítulo ‘Lutas no contexto da Educação Física Escolar’ nos traz um recorte histórico e necessário sobre a situação deste conteúdo nas aulas da disciplina em questão. Um segundo capítulo, ‘Conceitos e definições sobre as lutas, artes marciais e esportes de combate’, apresenta tema relevante, aja vista a necessidade de discussão acerca da conceituação na área.




    Uma escrita intitulada ‘Elucidando o desenvolvimento motor’, se apresenta no terceiro capitulo e, por se voltar para o estudo da luta e sua relação com o aspecto motor, é relevante para o campo do estudo do movimento humano. Os capítulos quatro e cinco, ‘A Capoeira como subsídio para o desenvolvimento da lei 10639/03 nas séries iniciais do ensino fundamental’; e, O Taekwondo como proposta pedagógica de ensino na educação física escolar’; respectivamente, apontam impressões acerca das possibilidades de aplicabilidades das referidas modalidades na escola e na aula de Educação Física, oferecendo possibilidades ao professor que está no chão da escola.




    O capítulo seis, ‘Dupla carreira: um estudo de caso dos atletas de Wrestling formados pela escola municipal olímpica carioca da secretaria municipal de educação do Rio de Janeiro’, apresenta uma pesquisa que, somente pelo fato de tratar da modalidade de luta mais antiga dos jogos olímpicos, praticada desde a Grécia antiga, já se mostra de grande importância.




    Por fim, os capítulos sete, oito e nove - ‘Lutas na educação física – Karatê’; ‘O Judô na educação física escolar’; e, ‘Luta Marajoara em debate: uma proposta para iniciação em esportes de combate’ – novamente são voltados para apresentações de possibilidades metodológicas aos professores e Educação Física, todavia neste caso, apresentando duas das lutas mais praticadas e conhecidas do mundo e uma luta típica brasileira, da Ilha de Marajó, no Pará.




    Para você, caro leitor, desejo uma excelente leitura. Concluindo, busque sempre caminhar com a pena e a espada. Nunca se sabe quando as terá que utilizar, mas sempre as use para o bem.




    Fortaleza, Ceará, Brasil. 02 de junho de 2020, às 17h45min., em pleno período de isolamento social causado pela Pandemia do COVID-19, mas fortalecido pela pena e a espada. Oss.




    Heraldo Simões Ferreira




    Faixa Preta 6° Grau de Karate (FCK/CBK)




    Pós Doutorado em Desenvolvimento Humano (UNESP)




    Doutor em Saúde Coletiva (UECE)




    Mestre em Educação em Saúde (UNIFOR)




    Especialista em Psicomotricidade (UECE)




    Profissional de Educação Física (CREF 590 G/CE)




    Professor da Universidade Estadual do Ceará (UECE)


  




  

    CAPÍTULO 1. LUTAS NO CONTEXTO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR




    Dr. Jefferson Campos. Lopes




    Esp. Pedro Henrique Magalhães do Nascimento




    Resumo




    As lutas como conteúdo dentro das aulas de Educação Física Escolar tem um papel importante para a formação de seus alunos, tendo diversos fatores que favorecem a sua utilização. Dentro desses fatores estão: desconstrução da luta como modalidade que promove a violência, construção de valores atitudinais, o desenvolvimento das capacidades motoras, o aprendizado histórico e cultural das lutas e novas habilidades motoras.Este artigo foi realizado através de revisão bibliográfica, através de produções científicas publicadas no período de 2010 a 2020. O presente artigo busca relacionar as lutas no contexto da Educação Física Escolar, trazendo reflexões acerca da problemática que as lutas enfrentam dentro da escola, do seu ensino e de propostas para sua viabilização.




    Palavras-Chave: Lutas, educação física escolar, ensino, aprendizagem.




    Abstract




    The struggles as content within the School Physical Education classes have an important role in the training of their students, having several factors that favor their use. Among these factors are: deconstruction of the fight as a modality that promotes violence, construction of attitudinal values, the development of motor skills, the historical and cultural learning of fights and new motor skills. This article was carried out through bibliographic review, through productions. published in the period from 2010 to 2020. This article seeks to relate the struggles in the context of School Physical Education, bringing reflections on the problems that the struggles face within the school, its teaching and proposals for its feasibility.




    Keywords: Struggles, school physical education, teaching, learning.




    Introdução




    Sob um olhar sociocultural, o ato de lutar faz parte da identidade do ser humano e qualquer outro ser vivo que precise defender seu território, a sí mesmo ou seus filhos quando atacado ou tão sob ameaça (MOCARZEL, 2011 apud SANTOS, D., 2008). Historicamente as ferramentas de combate surgiram da necessidade da autodefesa e mais uma vez as artes marciais desenvolveram técnicas de combate para melhor manejar as ferramentas ou armas de combate (FERREIRA, 2006). É possível citar que isso é algo tão intrínseco aos seres vivos, que talvez possa ser considerado como uma espécie de identidade (MOCARZEL, 2011, apud MURAD, 2007).




    Com o objetivo de proporcionar o acesso à cultura corporal do movimento e/ou às práticas corporais, a Educação Física foi inserida enquanto componente curricular nas escolas regulares brasileiras (BRASIL, 1997). Para que o acesso fosse possível, os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s sugeriram cinco conteúdos: jogos, esportes, danças, ginásticas e lutas. Recentemente, tais conteúdos foram revistos no mais novo documento norteador da educação brasileira: a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, no qual as lutas, foco do presente estudo, permaneceram (BRASIL, 2017).




    Sabe-se que o espaço a ser utilizado nas escolas carece de uma reformulação, o próprio Parâmetro Curricular Nacional afirma que a realidade enfrentada para a utilização dos espaços para os jogos, esportes, lutas, danças e ginásticas são precários e afirma que para realizar essas transformações, se faz necessário o trabalho conjunto da comunidade e dos poderes públicos. Ainda assim esta situação não exclui a utilização dos espaços existentes e disponíveis (BRASIL, 1997). O PCN relaciona fatores inerentes às lutas e artes marciais pertinentes ao ensino da Educação Física que são importantes para o desenvolvimento das capacidades físicas; da utilização das habilidades motoras; respeito às regras e colegas; expressão de opiniões pessoais quanto a atitudes e estratégias, apreciação de esportes e lutas considerando alguns aspectos técnicos, táticos e estéticos.




    Assim, as lutas são conceituadas pelo PCN’s (1997) sendo:




    Disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), mediante técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e defesa. Caracterizam-se por uma regulamentação específica, a fim de punir atitudes de violência e de deslealdade (BRASIL, 1997, p. 37).




    De forma mais recente, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, o mais novo documento norteador da Educação Física, também contempla as lutas, juntamente com as danças, ginásticas, esportes, brincadeiras e jogos e as práticas corporais de aventura. Neste, cada conteúdo deve ser desenvolvido de acordo com oito dimensões: experimentação, uso e apropriação, fruição, uso e reflexão, construção de valores, análise e compreensão, protagonismo comunitário (BRASIL, 2017). Quanto ao foco no desenvolvimento do conteúdo lutas, a BNCC:




    Focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Dessa forma, além das lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem ser tratadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), bem como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jítsu, muaythai, boxe, chineseboxing, esgrima, kendo, etc.) (BRASIL, 2017, p. 176).




    Definição do termo Lutas




    De acordo com Nascimento (2008) as Lutas devem ser compreendidas como produções humanas carregada de significados historicamente construídos e que estabelecem relações com e nas sociedades onde são praticadas e desenvolvidas. As Lutas trazem para a Educação Física tradição, religião, cultura, filosofia, rituais, disciplina, além de aspectos relacionados ao corpo, movimentos, passíveis de serem transmitidos, preservados e reorganizados às necessidades de cada contexto (BENTO, GARCIA, GRAÇA, 1999). Cada modalidade possui sua história, origem, tradições, vestimenta, além de agregar valores filosóficos, e místicos.




    Correia e Franchini (2010) admitem que o termo “luta” possui um investimento diversificado de representações e significados, o que lhe confere uma dimensão “polissêmica”. Em relação ao contexto dos embates físicos/ corporais, o termo “luta” é circunscrito por intenções de subjugações entre os sujeitos a partir de conflitos interpessoais e, algumas vezes, por conteúdos humanos contraditórios e ambivalentes.




    De acordo com Lançanova (s/data) “as lutas são disputas em que os oponentes devem ser subjugados, mediante técnicas e estratégias de equilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e defesa”.




    Gomes(2008, p. 49), Por sua vez define, “Prática corporal imprevisível, caracterizada por determinado estado de contato, que possibilita a duas ou mais pessoas se enfrentarem numa constante troca de ações ofensivas e/ou defensivas, regida por regras, com o objetivo mútuo sobre um alvo móvel personificado no oponente”.




    O dicionário Luft (2000) define o ato de lutar (do latim luctari) como: “combater/ pelejar, brigar/ disputar, competir/ trabalhar arduamente, esforçar-se, empenhar-se”. Já o substantivo luta é definido como “ação de lutar/ qualquer combate corpo a corpo/ guerra, peleja/ antagonismo/ esforço, empenho” (LUFT, 2000, p. 431).




    Assim, Oliveira (2009) apresenta algumas das características observadas em diversos estilos de lutas, de acordo com os seguintes fundamentos: traumatizantes, representados por chutes, socos, joelhadas, etc.; fintas, em situações em que o objetivo é enganar ou ludibriar o adversário; bloqueios, representado pelas defesas com braços, mãos e pernas; esquivas, mudanças de direção; desequilibrantes, visando à perda de apoio dos segmentos corporais; projeções, que visa à queda do adversário ao chão; imobilizações, aplicação de chaves nas articulações; estrangulamentos, realizados no pescoço do adversário; acrobáticos, movimentos plásticos, dentre outras.




    Realidade das Lutas no Contexto Escolar




    As lutas estão incluídas na Educação Física Escolar como conteúdo relacionado a culturas corporais, sendo caracterizado como cultura: “o conjunto de características humanas não inatas, que são criadas e preservadas, ou mesmo se aprimoram por meio da comunicação e cooperação entre indivíduos em sociedade” (OLIVEIRA; GOMES; SUZUKI, 2009).




    No caso da Educação Física, entre as diversas manifestações da cultura corporal de movimento, alguns autores apontam que as lutas têm suscitado dúvidas aos professores durante a prática pedagógica, seja por dificuldades de domínio destes conteúdos (BARROS; GABRIEL, 2011; CARREIRO, 2005; NASCIMENTO; ALMEIDA, 2007), ou por desconhecimento e preconceito com relação a estas práticas (DEL VECCHIO; FRANCHINI, 2006; JAGIETTO; DORNOWSKI, 2011; RUFINO; DARIDO, 2011) ou ainda devido à produção acadêmica insuficiente que possa subsidiar as ações profissionais (CORREIA; FRANCHINI, 2010; RUFINO; DARIDO, VERTONGHEN; THEEBOOM, 2012).




    Podemos verificar que nas escolas, o conteúdo lutas é pouco abordado, provocando questionamentos e preocupações por parte dos professores. Os autores reconhecem que alguns argumentos corriqueiramente utilizados para esta deficiência no ensino das lutas – como a necessidade do professor ser especialista em modalidades ou incitações a aspectos de violência – são fatores restritivos para a prática desse conteúdo.




    Nesta perspectiva, Del Vecchio e Franchini (2006) consideram que a dificuldade em tratar os conteúdos lutas na escola deve-se, em parte, à formação profissional em Educação Física. Para esses autores, em diversos casos, os cursos de graduação apresentam formações deficientes em relação a estas práticas, ora restringindo o ensino a apenas uma modalidade, ora nem sequer havendo a presença destes conteúdos nos currículos dos cursos de formação superior, fato que dificulta a presença destes conteúdos na escola uma vez que pode limitar as intervenções profissionais dos professores de Educação Física.




    Trato pedagógico das lutas




    O trato pedagógico com o tema lutas/artes marciais precisa levar em consideração a perspectiva de explorar todas as dimensões do conteúdo, que segundo Coll e colaboradores(2000) são três: a - dimensão conceitual (o que se deve saber?); b - dimensão procedimental (o que se deve saber fazer?), e c – dimensão atitudinal (como se deve ser?). Segundo Araújo e Rocha(2007, p.185) “A proposta pedagógica da escola sustenta-se apenas no enfoque do “fazer por fazer” ou mesmo “do fazer algo” para justificar a existência das aulas de Educação Física”. Este fato pode ser comprovado pelo estudo realizado por Darido(2001), o qual demonstrou que professores de Educação Física do ensino médio e fundamental não trabalham os conteúdos numa dimensão conceitual. Dessa forma as Lutas constituem um conteúdo complexo, que se for trabalhado com o trato pedagógico adequado, possibilitará que os alunos conheçam conceitos (regras e história), atitudes (respeito ao próximo) e ainda vivenciem de forma simples os movimentos, não limitando a Educação Física Escolar apenas ao ensino de movimentos e gestos técnicos.




    Sugerimos uma sequência pedagógica a partir da divisão em ciclos da proposta pelo Coletivo de Autores (2005). Lembramos o objetivo dos ciclos:




    O primeiro ciclo vai da pré-escola até a 3ª série. É o ciclo de organização da identidade dos dados da realidade. Nele o aluno encontra-se no momento da síncrese. Tem uma visão sincrética da realidade. Os dados aparecem (são identificados) de forma difusa, misturados.




    O segundo ciclo vai da 4ª à 6ª séries. É o ciclo de iniciação à sistematização do conhecimento. Nele o aluno vai adquirindo a consciência de sua atividade mental, suas possibilidades de abstração, confronta os dados da realidade com as representações do seu pensamento sobre eles.




    O terceiro ciclo vai da 7ª à 9ª séries. É o ciclo de ampliação da sistematização do conhecimento. O aluno amplia as referências conceituais do seu pensamento; ele toma consciência da atividade teórica, ou seja, de que uma operação mental exige a reconstituição dessa mesma operação na sua imaginação para atingir a expressão discursiva, leitura teórica da realidade.




    O quarto ciclo se dá na 1ª 2ª e 3ª séries do ensino médio. É o ciclo de aprofundamento da sistematização do conhecimento. Nele o aluno adquire uma relação especial com o objeto, que lhe permite refletir sobre ele.




    A partir dessa proposta, no primeiro ciclo podemos organizar atividades que permitam uma primeira aproximação. É o ciclo onde os traços essenciais são propostos a partir dos “jogos de combate”. Aqui ele começa a entender a oposição como elemento que vai acompanhar sua relação com as lutas. No segundo e terceiro ciclos, relacionamos a distância como fator primordial de aprendizagem, esta é fase de ampliar o conhecimento. É o momento de tratar das lutas a partir dos três grupos que apresentamos: longa, média e curta distância.No terceiro refletiremos e discutiremos conceitos sobre as lutas, seu papel nas mídias e modalidades esportivas.No quarto ciclo iremos desenvolver as habilidades motoras, os jogos e a iniciação esportiva.




    Também sugerido a elaboração de um plano de aula é importante que se apresente alguns itens para sua elaboração (CORREA, 2011):




    •Nome da atividade: quando são novas ou adaptadas damos nomes a elas para que as crianças se familiarizem e memorizem os passos da atividade;




    •Objetivo: o que o professor pretende trabalhar com a atividade proposta;




    •Materiais: quais os materiais deverão ser utilizados para o desenvolvimento das atividades;




    •Formação: disposição dos alunos durante a atividade (quantos grupos, número de componentes, etc.);




    •Desenvolvimento: como a atividade será desenvolvida;




    •Variação: sugestões de outras formas que a atividade pode ser aplicada.




    Considerações finais




    Com base nas referências teóricas, o ensino das lutas no ambiente escolar tem sido abordado muitas vezes de forma aquém do que se espera, e há defasagem de estudos proponentes a esta temática, bem como, a utilização de abordagens pedagógicas que complementem a introdução das lutas no ambiente escolar. Um melhor aprimoramento de professores para uma melhor prática pedagógica deve existir para que haja uma melhor compreensão dos alunados frente a essa proposta. Vale ressaltar que quando bem direcionado, se torna um elemento essencial na demanda sociocultural, bem como, agregando o alavanque de outras mais competências que construam nos alunos variadas formas de compreensão.
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